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RESUMO 
 
Introdução: Diferenças cronológicas entre atletas nascidos nos primeiros meses do 
ano em relação aos seus pares de mesma idade nascidos nos últimos meses do ano 
podem culminar em vantagens competitivas.  Esse fenômeno é conhecido como Efeito 
da Idade Relativa (EIR) e parece ser determinante para a seleção de jovens atletas 
para o alto nível de rendimento. Vários estudos têm demonstrado a presença do EIR 
em diversas modalidades, entretanto, sua ocorrência no contexto do futebol brasileiro 
de alto nível tem sido pouco investigada. Objetivo: O presente estudo teve como 
objetivo analisar a ocorrência do efeito da idade relativa entre atletas profissionais de 
futebol participantes do Campeonato Brasileiro da série A. Além disso, foi investigada 
uma possível influência das posições específicas desempenhadas pelos jogadores na 
ocorrência do fenômeno. Métodos: A amostra do presente estudo foi composta por 
658 jogadores profissionais que fizeram parte do elenco dos 20 clubes participantes 
do Campeonato Brasileiro de Futebol (série A) no ano de 2019. As informações 
referentes à data de nascimento e posição dos jogadores foram coletadas no site 
oficial da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) e nos sites dos clubes. As datas 
de nascimento dos atletas selecionados foram usadas para classificação de acordo 
com o trimestre de nascimento de cada jogador (T1 - janeiro-março, T2 abril-junho, T3 
- julho-setembro e T4 - outubro-dezembro). Os dados foram organizados em 
frequência absoluta e relativa. O teste qui-quadrado (χ2) foi conduzido para comparar 
a proporção dos atletas nascidos entre os 4 trimestres do ano para analisar a presença 
do EIR, considerando inclusive a posição desempenhada em campo. A análise foi 
realizada usando o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
versão 20.0. O nível de significância estatística estabelecido foi de p<0,05. A correção 
de Bonferroni foi realizada quando múltiplas comparações entre os trimestres foram 
necessárias, sendo o nível de significância ajustado para p<0,008. Resultados: Os 
resultados evidenciaram maior proporção de atletas nascidos nos dois primeiros 
trimestres (T1 e T2) (χ2 = 46,19; p<0,0001) em comparação aos últimos trimestres 
(T3 e T4). Em relação à posição, os resultados mostraram maior número de atacantes 
nascidos no primeiro semestre (T1 e T2) (χ2 = 27,82; p<0,0001). Já entre os 
defensores (χ2 = 9,84; p < 0,007) e meias (χ2 = 14,71; p < 0,001) também foi verificada 
a ocorrência do EIR, mas com maior número de jogadores nascidos no primeiro 
trimestre (T1) em comparação ao quarto trimestre (T4). Para a posição de goleiro não 
foi verificada a ocorrência do EIR. Conclusão: Os resultados do presente estudo 
demonstram a ocorrência do EIR entre atletas profissionais do futebol brasileiro, cuja 
magnitude pode ser influenciada pela posição desempenhada pelo jogador. As 
posições de ataque, defesa e meio campo parecem determinar a manifestação do 
efeito da idade relativa entre atletas de elite do futebol brasileiro. 
 
 
 
Palavras-chave: efeito da idade relativa, futebol, seleção de talentos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na maioria dos esportes coletivos, incluindo o futebol, os jovens atletas são 

agrupados em diferentes categorias de acordo com o ano de nascimento com o 

objetivo de equalizar o nível de competitividade (COBLEY et al., 2009). Entretanto, 

atletas nascidos no mesmo ano podem apresentar diferenças biológicas, e aqueles 

nascidos no início do ano (primeiro semestre) geralmente são beneficiados em termos 

de desenvolvimento atlético e experiências dentro da mesma faixa etária (DIXON; 

HORTON; WEIR, 2011). Isso faz com que atletas relativamente mais velhos recebam 

mais oportunidades esportivas do que atletas relativamente mais jovens, o que 

também pode resultar em preferência dos treinadores durante processo de seleção 

para esportes competitivos (MÜLLER et al., 2018; MUSCH; GRONDIN, 2009). Este 

fenômeno é conhecido como o Efeito da Idade Relativa (EIR) e tem sido observado 

em vários esportes, como o futebol (DOYLE; BOTTOMLEY, 2018), handebol 

(SCHORER et al., 2009), basquete (ARRIETA et al., 2016), voleibol (CAMPOS et al., 

2016), hóquei (BARNSLEY; THOMPSON, 1988), rugby (TILL et al., 2010), entre 

outros (COBLEY et al., 2009), com uma ampla representação de jogadores 

relativamente mais velhos em comparação aos seus pares mais novos. Embora 

geralmente mais pronunciada no início do estágio de desenvolvimento esportivo 

devido às diferenças no status maturacional (BARNSLEY; THOMPSON, 1988; 

TORRES-UNDA et al., 2016; BRUSTIO et al., 2018), o EIR também tem sido 

consistentemente observado entre atletas profissionais em muitos esportes 

(SCHORER et al., 2009; FIGUEIREDO et al., 2020; REDONDO, 2015; CAMPOS et 

al., 2016). 

Embora o EIR seja prevalente em muitos ambientes esportivos, algumas 

pesquisas também mostraram que esse fenômeno não se manifesta em alguns 

contextos, como em esportes de elite feminino (DELORME; BOICHÉ; RASPAUD, 

2013) ou apresentam um efeito inverso, com uma sobre- representação de atletas 

relativamente mais jovens, como no caso da ginástica (HANCOCK; STARKES; STE-

MARIE, 2015). Apesar do grande número de estudos investigando o EIR em contextos 

esportivos e, consequentemente, tentando compreender esse fenômeno complexo, 

uma proposta capaz de considerar vários aspectos relacionados ao EIR ainda se 

mostrava necessário.  
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As lacunas deixadas no entendimento do EIR levaram Wattie et al. (2015) a 

proporem um modelo teórico para explicar o EIR no esporte, baseado na interação 

entre três restrições. A primeira são as restrições individuais, que incluem aspectos 

como status de maturação e sexo. O segundo são as restrições relacionadas à tarefa, 

que dizem respeito, por exemplo, ao tipo de esporte, nível de jogo competitivo e 

posições de jogo. Por fim, as restrições ambientais, como influências familiares, nível 

de maturidade esportiva e popularidade, entre outros. Essas restrições, no entanto, 

devem ser entendidas de forma integrada, uma vez que elas influenciam umas às 

outras e respondem por diferenças individuais ao longo do curso de desenvolvimento. 

A utilização deste modelo teórico tem possibilitado a proposição e testagem de 

hipóteses EIR específicas de forma integrada para compreender o fenômeno em 

diferentes cenários. Isso é necessário porque, embora possa haver uma aparente 

prevalência de EIR em determinado esporte, é possível que esse efeito não se aplique 

a todos os contextos de prática esportiva, devido a restrições individuais, de tarefas e 

ambientais. Um bom exemplo da necessidade de avaliar a EIR como um fenômeno 

multifatorial é o caso do futebol. Diversos estudos mostraram quão robustos é esse 

fenômeno para o futebol masculino competitivo (ROMANN; FUCHSLOCHER, 2013; 

HELSEN; VAN WINCKEL; WILLIAMS, 2005). Quando os EIR no futebol feminino 

foram investigados, os resultados parecem ser mais limitados, como demonstrado por 

Romann e Fuchslocher (2013). Neste estudo, os resultados levaram os autores a 

supor que em alguns países parece existir menos competição e seleção para as 

jogadoras de futebol ganharem uma posição em uma equipe de elite, o que foi 

relacionado à ausência de EIR na maioria dos países investigados. 

Entre os diversos fatores associados à tarefa que podem influenciar a 

ocorrência do EIR, pode-se também citar o papel das posições dos jogadores, as 

categorias e o nível competitivo. Como em alguns esportes diferentes funções são 

definidas pelas posições de jogo, espera-se que atletas com um conjunto específico 

de características físicas sejam preferidos. Em muitos esportes, algumas posições de 

jogo específicas parecem depender mais das características físicas do atleta, como a 

estatura e porte físico, como é o caso dos zagueiros no futebol (SALINERO et al., 

2013). Estudos vêm demonstrando que o EIR pode ser mais prevalente em categorias 

menores, havendo uma tendência de desaparecimento com o avanço da idade 

(WATTIE et al., 2015). Há ainda relatos na literatura que sugerem um papel 

preponderante do nível de performance competitiva para a ocorrência do EIR. Quanto 
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mais elevado o nível de performance competitiva maior a chance de ocorrência do 

EIR (SCHORER et al., 2009). Os estudos supracitados reforçam a natureza das 

restrições interativas propostas por Wattie et al. (2015) e elucida a importância de 

investigar o EIR considerando o contexto específico de um determinado esporte. 

No Brasil, o futebol é o esporte mais popular e praticado extensivamente em 

diferentes faixas etárias e níveis competitivos. Alguns estudos têm sido conduzidos 

para analisar o EIR no futebol brasileiro (COSTA et al., 2008; COSTA et al., 2012; 

MASSA et al., 2014; MACHADO et al., 2020). No entanto, a análise da ocorrência do 

EIR em jogadores profissionais de futebol da elite do brasileiro levando em 

consideração as posições de jogo ainda é limitada. Dessa forma, o presente estudo 

foi proposto para investigar essa lacuna de conhecimento. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 GERAL  

Analisar o efeito da idade relativa em jogadores de futebol profissional 

brasileiros considerando a influência da posição de jogo 

 

2.2 ESPECÍFICOS 

• Investigar o efeito da idade relativa em jogadores profissionais de futebol dos 

clubes da séria A do futebol brasileiro. 

 

• Analisar a influência da posição de jogo sobre o efeito da idade relativa em 

jogadores profissionais da série A do futebol brasileiro. 

 

3. REVISÃO DE LITATURA 

 

3.1 EFEITO DA IDADE RELATIVA NO ESPORTE  

 

Na maioria dos esportes existem estratégias de organização para agrupar 

atletas em categorias usando a idade cronológica, com o objetivo de equalizar pela 

faixa etária, promovendo aos atletas oportunidades iguais para se desenvolverem. No 

entanto, mesmo havendo essa estruturação de divisão por idades, ocorrem 

implicações negativas dentro de uma mesma categoria (MUSCH; GRONDIN, 2001), 
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como por exemplo, vantagens físicas e competitivas. Dessa forma, as diferenças 

cronológicas e biológicas entre pares do mesmo ano de nascimento tornam esse 

fenômeno conhecido como efeito da idade relativa (EIR) (COBLEY et al., 2009). 

O EIR se refere às diferenças biológicas e cronológicas que ocorrem entre 

atletas nascidos no mesmo ano. Os agrupamentos que existem dentro das categorias 

nos esportes geralmente começam em 1º de janeiro a 31 de dezembro, com isso 

atletas nascidos no mesmo ano podem apresentar diferenças relacionadas a 

maturidade biológica, como altura, força, além disso atletas nascidos nos primeiros 

meses do ano podem apresentar vantagens em tarefas que exigem maior demanda 

de força, potência, velocidade e resistência (GIL et al., 2014). Nesse sentido, também 

existem benefícios relacionados ao desenvolvimento no esporte, maior experiência 

em relação aos seus pares nascidos nos últimos meses do ano (GOTZE et a., 2021). 

Dessa forma, os treinadores são influenciados em suas escolhas, dando maiores 

oportunidades a atletas relativamente mais velhos, devido a uma tendência em 

selecionar jovens que apresentam atributos físicos mais desenvolvidos tendo em vista 

que o componente físico é fator determinante do sucesso no esporte (MALINA, 1994).  

A investigação sobre o EIR vem sendo analisada há cerca de 37 anos por vários 

pesquisadores que buscam compreender esse fenômeno dentro do esporte 

(BARNSLEY; THOMPSON, 1992; BAXTER et al.,1994; MALINA et al., 2015). 

Barnsley et al. (1885) propuseram uma das primeiras investigações do EIR no esporte. 

Em sua pesquisa observaram que no hóquei no gelo existia uma maior quantidade de 

atletas nascidos nos primeiros meses do ano em comparação aos últimos meses do 

ano, relatando que um dos possíveis motivos dessa maior presença de atletas 

relativamente mais velhos são os aspectos relacionados ao desenvolvimento 

biológico. Após essa investigação vários estudos também identificaram diferenças 

semelhantes na distribuição da frequência de atletas em decorrência da data de 

nascimento em vários esportes (BOUCHER; MULTIMER, 1994; VERHULST, 1992; 

BAXTER JONES, 1995).  

 Esse fenômeno vem sendo investigado em várias modalidades individuais e 

coletivas em modalidades como basquete (GONÇAVES et al., 2021), futebol (GOTZE 

et al., 2021), voleibol (CAMPOS et al., 2020), handebol (LA RUBIA et al., 2020), tênis 

(ULBRICHT et al., 2015), natação (COBLEY et al., 2018) e atletismo (FIGUEIREDO 

et al., 2021). Também há evidências do EIR em esportes de combate como por 

exemplo, taekwondo e karatê (GIL et al., 2021) com uma ampla representação de 
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atletas relativamente mais velhos em comparação aos seus pares. Nessas 

modalidades, as características físicas como altura e força física parecem determinar 

o aparecimento do EIR.  

O EIR tem sido mais prevalente entre crianças e adolescentes por conta 

principalmente aos aspectos associados à maturação biológica.  Geralmente nessas 

faixas etárias ocorrem os processos de seleção dentro dos esportes (CUPEIRO et al., 

2020; SMITH et al., 2014). Como consequência dessa numerosa presença de atletas 

relativamente mais velhos entre crianças e adolescentes, o viés de seleção em 

esportes infantis e juvenis induz a expansão do EIR a longo prazo até chegar nos 

esportes profissionais (BAKER et al., 2010). Há algumas evidências que indicam a 

presença desse fenômeno na categoria adulta (MUJIKA et al., 2009; HELSEN; VAN; 

WILLAMS, 2005). 

Conclui-se que a forma de organização nos esportes mesmo com objetivo de 

equalizar diferentes faixa etárias, demonstram que a maioria dos esportes são eletivos 

em relação a seleção de atletas nascidos nos primeiros meses do ano. Uma visão 

abrangente do fenômeno nos permite perceber que mecanismos potenciais para a 

EIR são multifatoriais e complexos. Nesse sentido, o EIR ocorre em contextos 

esportivos com características particulares, esportes populares, esportes coletivos, 

esportes individuais e de combate, em que variáveis antropométricas, maturação e 

força física influenciam no desempenho esportivo e a ocorrência do EIR. 

 

 

 

 

3.2 MODELO TEÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO EFEITO DA IDADE 

RELATIVA 

 

Por décadas, pesquisas sobre a vantagem do nascimento e o EIR têm sido 

descritas em diferentes contextos. Entretanto, pouca atenção tinha sido dada ao 

entendimento e previsão desses efeitos por meio de modelos teóricos. Somente em 

2015 foi proposto um modelo teórico que buscasse explicar a influência da idade 

relativa no esporte. O modelo teórico desenvolvido por Wattie et al. (2015) propõe a 

existência de três diferentes tipos de restrições que afetam a manifestação do EIR. 

Essas restrições são relatadas como restrições individuas, da tarefa e ambientais. 
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Sendo elas, responsáveis diretamente por limitar ou facilitar a manifestação desse 

fenômeno. 

As restrições individuais são atribuídas às características físicas próprias de um 

atleta e estão relacionadas à altura, peso, sexo, idade e tempo de maturação biológica 

(CARLING et al., 2009). Entretanto, os aspectos psicológicos também devem ser 

considerados (COTÉ et al., 2006). De acordo com sua idade, os jovens diferem não 

apenas em maturidade física, mas também em maturidade psicológica (JOYNER et 

al., 2020). Tendo em vista que a maturação física é um fator que aumenta a 

probabilidade de jovens atletas relativamente mais velhos obterem vantagens sobre 

atletas mais novos devido sua maturidade avançada e por serem geralmente mais 

altos, mais pesados e com melhor desempenho físico (ASADI et al., 2018; CRIPPS; 

HIPPS; HOPPER; JOYCE, 2016). Deprez et al. (2013) examinaram dois clubes de 

elite da Bélgica e encontraram diferenças significativas nas categorias sub-15 em 

relação à altura dos jogadores nascidos nos primeiros meses do ano comparado aos 

seus pares nascidos no final do ano. Embora os homens sempre tenham sido a 

principal população estudada na literatura, estudos têm demonstrado que o gênero é 

outra importante restrição individual que afeta a probabilidade do EIR (WATTIE et al., 

2015). Nesse sentido, os resultados da observação do EIR em atletas do sexo 

feminino não são consistentes e seu impacto é menor que entre homens (DELORME; 

BOICHE; RASPUD, 2010; SMITH et al., 2018). Assim, deixando claro a influência do 

gênero como uma importante restrição individual no EIR. 

As restrições da tarefa são consideradas exigências específicas determinadas 

pelas características do esporte. Essa restrição é sustentada pelas qualidades de 

força, velocidade, agilidade, habilidade técnica, bem como pelos objetivos e regras de 

um esporte, tipo de esporte, função dos jogadores em suas posições de jogo e o nível 

de competição (WATTIE et al., 2015). Esses aspectos são elementos chaves para a 

ocorrência do EIR. Bons exemplos são o basquetebol e vôlei, em que as demandas 

específicas de jogo para um bom desempenho exigem atributos relacionados à altura 

e força física dos atletas, por consequência à valorização dessas características 

físicas (KELLY et al., 2021; CAMPOS et al., 2020).  No futebol, os atacantes e 

zagueiros necessitam de características especificas como estatura, velocidade e 

potência para diferentes situações na partida, e essas posições tem sido mais 

evidenciado para ocorrência do EIR na modalidade (DI SALVO et al., 2007; HURLEY 

et al., 2019; BRUSTIO et al., 2018). Dentre os fatores que englobam as restrições de 
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tarefa, o nível de competividade no esporte também é um componente importante 

para o EIR.  Considerando que o sucesso competitivo é o objetivo final das 

organizações esportivas profissionais de elite, De La Rubia et al. (2021) encontram 

impacto do EIR no desempenho do nível competitivo dentro das categorias de base 

masculina ao longo de 15 anos (2005-2020). Foi verificado que o nível de 

competitividade influencia diretamente nos esportes desde as categorias de base, pois 

mesmo atletas em processo de formação que tem por objetivo a busca por resultados.  

Por fim, as restrições ambientais se referem às construções sociais mais 

amplas que afetam o desenvolvimento, incluindo o ambiente físico, popularidade do 

esporte, ambiente sociocultural, as políticas e a influência treinadores, amigos e 

familiares na vida dos atletas (WATTIE et al., 2015). Nesse sentido, a popularidade 

do esporte é um dos fatores determinantes para o EIR surgir. Certos esportes como o 

hóquei, rugby, críquete são muito populares em países específicos como Rússia, 

Reino Unido e Austrália.  A popularidade desses esportes parece determinar a 

magnitude do EIR em suas localizações geográficas (BEZUGLOV et al., 2020; TILL et 

al., 2014; CONNOR; RENSAW; DOMA, 2019).  O futebol é outro bom exemplo, pois 

se trata de um esporte popularmente difundido no mundo. Nesse esporte tem sido 

observado amplamente o EIR em diferentes categorias, incluindo entre atletas 

profissionais no qual esse fenômeno tende a diminuir ou desaparecer (COBLEY et al., 

2009). Considerando a política organizacional que é utilizada nos esportes coletivos, 

que tem como propósito parear atletas dentro de uma determinada faixa etária, até o 

final da adolescência, para que não ocorram desigualdades na prática esportiva por 

conta das circunstâncias maturacionais, por conta disto um atleta de 14 anos no início 

de maturação não tem a mesma força, potência e experiência que um atleta de 17 

anos. Mas embora exista uma organização entre idades, a diferença entre os meses 

de nascimento ainda provoca assimetria entre os jovens atletas, gerando privilégios 

para os relativamente mais velhos, fazendo com que o EIR se manifeste (ALTIMARI 

et al., 2021).  

Conforme os pontos destacados sobre as diferentes restrições no EIR, parece 

que a ocorrência do fenômeno pode ser determinada pelas características que 

englobam o conjunto de restrições, sendo importante considerar as interações entre 

elas. Em várias situações, as restrições individuais estão associadas às restrições da 

tarefa, que por sua vez, estão atreladas às restrições ambientais. (WATTIE et al., 

2015). 
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3.3 EFEITO DA IDADE RELATIVA NO FUTEBOL  

 

O futebol é um dos esportes mais populares no mundo com mais de 265 

milhões de praticantes (FIFA, 2006), sendo amplamente desenvolvido por diferentes 

idades e níveis de competição. Similarmente a outros esportes, o futebol também 

adota a divisão de idades para organização das categorias conforme critérios 

estabelecidos pela Federação Internacional de Futebol (FIFA). Dentro dessas 

diferentes categorias, no futebol de elite é exigido um alto nível de desempenho, 

fazendo com que seja um cenário propício para o surgimento do EIR. Esse fenômeno 

é constante principalmente em países em que a popularidade do esporte e nível de 

competitividade são altas, tais como, Alemanha, Inglaterra, Espanha, Itália e França 

(GONZALEZ et al., 2020).  

Um dos primeiros trabalhos que investigou o EIR no futebol analisou dados da 

Copa do Mundo de 1990 verificou a presença do EIR na categoria profissional 

(BARNSLEY et al., 1992). No contexto do futebol, devem ser consideradas restrições 

individuais como data de nascimento, idade cronológica, sexo, maturação física e 

estatura, bem como desenvolvimento emocional e cognitivo (DUARTE et al., 2019). A 

importância das características relacionadas à maturação física, têm se mostrado 

indicadores importantes no processo seletivo com diferenças significativas nas 

escolhas dos treinadores. Tem sido relatado que atletas relativamente mais velhos 

possuem maior estatura, mais massa corporal e velocidade (ALTIMARI et al., 2021). 

Diante das necessidades físicas de um jogo de futebol caracterizado por esforços 

intermitentes e ações de curta duração e alta intensidade, há uma demanda recorrente 

de velocidade, agilidade e força muscular (HALIM et al., 2017). Além das 

características técnicas e táticas, atletas com atributos individuais como força física 

têm vantagem nas disputas sobre atletas com menor força física, que acontece 

principalmente nas categorias mais jovens devido ao processo de desenvolvimento e 

maturação (ALTIMARI et al., 2018). Por consequência, esses atletas se destacam e 

ganham maiores oportunidades para se desenvolver, especialmente em países em 

que o futebol é altamente popular e competitivo.  

Países que têm um maior desenvolvimento do futebol possuem maior potencial 

para o EIR do que aqueles onde o futebol competitivo é menos popular. Por exemplo, 

na Escócia não foram encontradas evidências do EIR na categoria profissional 
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(DUGDALE et al., 2021).   Por outro lado, em países mais tradicionais no futebol 

ocupam as principais colocações no ranking da FIFA (FIFA, 2021), tais como, 

Alemanha, Inglaterra, Espanha, Itália e Brasil, o EIR tem sido mais evidente (GOTZE; 

HOPPE, 2020; GONZALEZ et al., 2020; YAGUE et al., 2020; BRUSTIO et al., 2018; 

ALTIMARI et al., 2021). Tais diferenças podem ser explicadas pelas restrições 

ambientais que envolvem a popularidade e nível de competitividade do esporte em 

determinado país.  

As restrições da tarefa também possuem considerável potencial influência para 

o EIR no futebol. As posições dos jogadores fazem com que os atletas necessitem de 

características especificas para exercer funções específicas essas posições. Os 

zagueiros por exemplo, necessitam de porte físico bem desenvolvido e estatura 

elevada para desempenhar as demandas que essa posição exige. Assim, as 

restrições de tarefa podem ser o conjunto primário de características que contribuem 

para ocorrência do EIR (WATTIE et al., 2015). As posições de zagueiros, meias e 

atacantes são posições de jogo que exigem que os atletas realizem ações de alta 

intensidade como sprints e saltos para a disputa de bola. Características como força 

física e velocidade, são as que mais evidenciam a existência do fenômeno no futebol 

(BRUSTIO et al., 2018; GONZALEZ et al., 2020). Diversos estudos evidenciam a 

existência do EIR no futebol brasileiro, entretanto existem lacunas de conhecimento 

acerca desse fenômeno ainda persistir na categoria profissional.  Ao examinar a 

literatura em relação a presença do fenômeno em diferentes posições de jogo não foi 

encontrado estudos que investigaram o EIR em clubes de elite do futebol brasileiro, 

principalmente na categoria profissional. Dessa forma se faz necessário mais estudos 

para explicar esse fenômeno levando em consideração as diversas posições de jogo, 

por que certas posições de jogo necessita de características especificas para realizar 

uma determinada função, com isso as restrições de tarefas poderiam influenciar em 

potenciais vantagens físicas para que o EIR ocorra, com a existência de mais 

investigações sobre o EIR em diferentes posições poderíamos ir em pontos que o EIR 

mais aparece e minimizar esse efeito dentro do futebol. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 4.1 Amostra 
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A amostra do presente estudo foi composta por 658 jogadores do sexo 

masculino da categoria profissional com idade (média = 26 ± 4,92) que fizeram parte 

do elenco dos 20 clubes participantes do Campeonato Brasileiro de Futebol (série A) 

no ano de 2019.  

 

4.2 Procedimentos 

As informações referentes à data de nascimento e posição dos jogadores foram 

coletadas no site oficial da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) e nos sites dos 

clubes. Tais informações incluíram nomes dos jogadores, dia, mês e ano de 

nascimento, posições de jogo e categoria de idade. Os dados foram organizados de 

acordo com os meses de nascimento e posições de jogo. As datas de nascimento dos 

atletas selecionados foram usadas para classificação de acordo com o trimestre de 

nascimento de cada jogador (T1 - janeiro-março, T2 abril-junho, T3 - julho-setembro e 

T4 - outubro-dezembro). Os dados coletados dos atletas foram de domínio público, 

com isso a aprovação do comitê de ética é dispensável. Ainda assim, pressupostos 

relacionados ao sigilo e anonimato na apresentação dos resultados foram respeitados. 

 

4.3 Análise dos dados 

Os dados foram organizados em frequência absoluta e relativa. O teste qui-

quadrado (χ2) foi conduzido para comparar a proporção dos atletas nascidos entre os 

4 trimestres do ano para analisar a presença do EIR, considerando inclusive a posição 

desempenhada em campo. A análise foi realizada usando o software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0. O nível de significância 

estatística estabelecido foi de p<0,05. A correção de Bonferroni foi realizada quando 

múltiplas comparações entre os trimestres foram necessárias, sendo o nível de 

significância ajustado para p<0,008.  

 

5. RESULTADOS 

 

A figura 1 apresenta a distribuição relativa em trimestres da data de nascimento 

dos atletas de elite do futebol brasileiro. A distribuição observada mostrou uma maior 

proporção de atletas nascidos no primeiro semestre em comparação aos nascidos no 

2º semestre.  Os resultados evidenciaram maior número de jogadores nascidos no T1 

e T2 em comparação ao T3 e T4 (χ2 = 46,19; p<0,008). 
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Figura 3. Distribuição absoluta e relativa dos trimestres de nascimento dos 
atletas da elite do futebol brasileiro. Diferença significativa do número de 
atletas entre os trimestres: *T1>T3 e T4; #T2>T3 e T4 (p<0,008). 

 

Na figura 2 são apresentados os resultados referentes à análise do EIR por 

posição. A distribuição observada mostrou uma super-representação dos atletas 

nascidos no primeiro semestre em comparação aos nascidos no 2º semestre para as 

posições de meio-campo, ataque e defesa.  Os resultados evidenciaram maior número 

de jogadores nascidos no T1 em comparação ao T4 (p<0,05) e T2 em comparação ao 

T3 e T4 para as posições de meio-campo (χ2 = 14,71; p < 0,001) e atacante (χ2 = 

27,82; p<0,0001). Entre os defensores, foi observado maior número de jogadores 

nascidos no T1 e T2 em comparação ao T4 (χ2 = 9,84; p < 0,007). Para a posição de 

goleiro não foi confirmado o EIR (p>0,05). 
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Figura 4. Distribuição absoluta e relativa dos trimestres de 
nascimento de acordo com a posição de jogo dos atletas da elite 
do futebol brasileiro. Diferença significativa do número de atletas 
entre os trimestres: meias *T1>T3 e T4, #T2>T3 e T4; atacantes 
*T1>T3 e T4, #T2>T3 e T4 (p<0,008); defensores *T1> T4, #T2>T4.                                        

.                                        

6. DISCUSSÃO 

 

Os achados deste estudo confirmam a ocorrência do EIR entre jogadores de 

elite do futebol brasileiro, bem como, evidenciam que sua ocorrência parece ser 

modulada pela posição de jogo. Os nossos achados corroboram os resultados 

encontrados por Costa et al. (2009), no campeonato brasileiro do ano de 2008 nas 

séries A e B do futebol profissional, demonstrando maior prevalência de atletas 

nascidos no 1º semestre em comparação ao 2º semestre.  Esses mesmos resultados 

são equivalentes a uma investigação também em profissionais do campeonato 

brasileiro entre os anos de 1995 e 1996 nos quais Musch e Hay (1999) demonstraram 

um maior número de atletas nascidos no primeiro e segundo trimestres. Em conjunto, 

essas evidências indicam que o EIR parece ser um fenômeno recorrente no futebol 

brasileiro de elite há mais de 25 anos.  

Uma possível explicação pode ser atribuída ao modelo adotado para o 

processo de seleção de jovens talentos pelos clubes brasileiros. Modelos de seleção 



22 
 

de jovens talentos que privilegiam os aspectos físicos especialmente durante as fases 

mais sensíveis à maturação (ex. pré-adolescência e adolescência) são mais 

susceptíveis à ocorrência do EIR. Uma das principais hipóteses explicativas para o 

EIR entre jovens atletas tem sido a influência de fatores maturacionais (BAXTER, 

1995; MALINA, 2004; DEL CAMPO, 2010; WILLIAMS, 2010). A maturação precoce 

pode resultar em vantagem temporária em relação aos aspectos antropométricos e 

desempenho físico, especialmente em esportes nos quais a força, velocidade e 

resistência são pontos relevantes (MUSCH; GRONDIN, 2001). Altimari et al. (2021) 

verificaram diferenças significativas no desempenho em sprints máximos nas 

categorias e nos tercis de nascimento em atletas das categorias sub-13, sub-15. 

Apesar da tendência de maior magnitude do EIR no futebol juvenil em relação ao 

futebol profissional, esse fenômeno pode ser persistente em várias categorias 

(DOYLE; BOTTOMLEY, 2018). existe evidências de que indivíduos nascidos no 

primeiro trimestre têm cerca de duas vezes mais chances de se tornarem jogadores 

profissionais em comparação aos nascidos no último trimestre do ano (BRUSTIO et 

al., 2018). 

O EIR tem sido observado também no futebol profissional em outros países 

como na Itália, França e Espanha (SALINEIRO et al., 2013). Como também estudos 

anteriores evidenciaram existência desse efeito na mesma categoria do futebol 

profissional (MUJIKA et al., 2009). Foi demonstrando em uma equipe profissional que 

participa do campeonato espanhol de futebol que a porcentagem de jogadores 

nascidos no primeiro trimestre do ano foi de 43,9% e nos últimos trimestres 12,2% 

(MUJIKA et al., 2009). Em conjunto, esses dados indicam que a ocorrência do EIR no 

futebol profissional brasileiro acompanha os resultados apresentados na literatura em 

países europeus. Considerando que o futebol profissional de elite representa a 

culminância do processo de desenvolvimento de atletas das categorias de base, é 

plausível supor que os processos de seleção de talentos e formação de jovens atletas 

do futebol brasileiro e europeu parecem ser pautados em critérios que privilegiam 

indivíduos nascidos nos primeiros meses dos anos. 

Nossos resultados revelaram que o EIR entre atletas profissionais de futebol 

de elite parece ser modulado pela posição de jogo. As posições de meia, ataque e 

defesa foram mais susceptíveis à ocorrência do fenômeno. Resultados semelhantes 

foram encontrados no futebol espanhol (AYUSO et al., 2015), em que as posições de 

ataque e meia foram determinantes para o EIR. Salinero et al. (2013) também 
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examinaram a ocorrência nas ligas europeias e foi observado maior EIR entre os 

meias na Itália, França, Alemanha e Espanha.  A outra posição mais influenciada pela 

EIR nas competições europeias foi a defesa, e esteve presente na Inglaterra, Itália e 

Espanha. Em relação aos atacantes, a presença de o EIR foi apenas significativa na 

Inglaterra. Resultados semelhantes relatados por Bezuglov et al. (2019) no futebol 

profissional russo evidenciam que os atletas relativamente mais velhos variaram de 

34,7% (meio-campistas) a 36,1% (atacantes), enquanto os relativamente mais novos 

variaram de 15,5% (defensores) a 17,2% (meias). Portanto, a análise por posição 

demonstrou que esse aspecto teve papel importante na incidência do EIR no Brasil. 

Essa influência também variou entre os atacantes e defensores, presumivelmente por 

causa do tipo de jogo (WATTIE et al., 2008). Em relação a posição do goleiro nossos 

resultados não evidenciam a presença do EIR nessa posição, sendo de acordo com 

Souza et al. (2019), em que resultados semelhantes foram encontrados, não 

evidenciando o EIR entre goleiros da elite do futebol brasileiro. Uma das explicações 

dos autores para esses resultados baseia-se no maior prestígio e benefícios 

econômicos e sociais proporcionados pelas posições de linha, que farão com que os 

jovens atletas tenham mais chance de disputar as vagas nessas posições do que os 

jovens goleiros. O goleiro parece ser específico para a categoria profissional, 

resultando em menor competitividade na categoria juvenil, a falta do EIR para goleiros 

profissionais pode ser devido às peculiaridades de habilidades, treinamento e seleção. 

O EIR parece está associado a diferentes posições de jogo dependendo do 

campeonato e do país que se encontra.  É provável que as demandas físicas e 

características específicas das posições de jogo no futebol podem determinar a 

ocorrência e magnitude do EIR. 

O presente estudo apresenta dados relevantes para o EIR, pois os resultados 

identificam o fenômeno na elite do futebol brasileiro, e em diferentes posições de jogo, 

mostrando que é necessário estratégias para reduzir a influência da idade relativa na 

seleção e desenvolvimento de talentos, com isso, fazendo com que o EIR não chegue 

as categorias profissionais. Em termos de implicações práticas, esses achados podem 

ser usados para aumentar ainda mais a conscientização do EIR para treinadores e 

administradores envolvidos na seleção subjetiva e avaliação dos jogadores.  Também 

seria útil dar uma direção diferente à concorrência, minimizando a importância dos 

resultados nas categorias mais baixas, de modo que priorize a formação dos atletas. 
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Uma das limitações deste estudo é que os dados foram coletados em um único 

momento, abrangendo atletas do sexo masculino de times participantes do 

Campeonato Brasileiro de Futebol 2019. Isso impossibilita delinear o fenômeno dos 

jogadores de futebol de elite, e apenas permite o histórico muito específico da EIR no 

Campeonato Brasileiro de Futebol. Pesquisas futuras são necessárias para superar 

essas limitações usando abordagens longitudinais. 

 

7. CONCLUSÃO 

 

Os resultados do presente estudo demonstram a ocorrência do EIR entre 

atletas profissionais de elite do futebol brasileiro, cuja manifestação parece ser 

modulada pela posição de jogo. As posições de ataque, defesa e meio-campo 

parecem ser mais suscetíveis à ocorrência do EIR entre jogadores de elite do futebol 

brasileiro. 
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